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RESUMO

INTRODUÇÃO

A América do Sul tem uma grande diversidade de aves, sendo registradas 1919 espécies em território brasileiro

(CBRO 2015). Porém, o Brasil detém o maior número de aves ameaçadas no mundo, com 166 espécies em

risco de extinção. O maior número de espécies ameaçadas é encontrado na Mata Atlântica. Hoje, 79.500

hectares de áreas protegidas foram criados para proteger as espécies de aves mais ameaçadas do Brasil

(DEVERLEY, 2020).

Muitas espécies estão distribuídas no Bioma Mata Atlântica, que é caracterizada por uma enorme diversidade

de espécies e alto grau de endemismo, sendo considerada um dos 43 hotspots de biodiversidade global.

Porém, é um dos mais ameaçados do Brasil, pois resta apenas cerca de 7 a 8% de sua cobertura original na

atualidade (LAGOS, 2007).

A região Sudeste do Brasil está entre as mais degradadas por ser a mais populosa e consequentemente a mais

urbanizada. A vegetação original da região consistia em Mata Atlântica, Cerrado; além de Caatinga no norte de

Minas (PEREIRA, 2021).

A urbanização é um dos distúrbios mais drásticos à biodiversidade e uma das principais causas de

homogeneização biótica. Ela tende a favorecer espécies de aves granívoras, onívoras e as que nidificam em

cavidades. Portanto, apesar de reduzir a diversidade, aumenta a abundância das relativamente poucas espécies

que encontram nichos nos aparelhamentos urbanos (DUARTE, 2017).

A comunidade de aves é muito útil como indicadora de conservação ambiental, pois espécies menos tolerantes

à urbanização intensa podem servir como indicadoras positivas de qualidade ambiental (MELO, 2007). Por outro

lado, espécies como o pombo-doméstico (Columba livia) são indicadoras negativas de qualidade ambiental por

serem muito mais comuns em áreas muito urbanizadas (SOUZA; AMÂNCIO; MELO, 2007).

Neste estudo, foi feita uma pesquisa sobre a diversidade de aves no município de Muriaé/MG, comparando

ambientes urbanos com ambientes rurais. Espera-se descrever a avifauna em ambiente rural e urbano e

verificar as diferenças quanto à distribuição desses organismos.

MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Área de estudo

Muriaé é um município brasileiro do Estado de Minas Gerais, localizado na Zona Da Mata mineira há uma

altitude de 290 m em relação ao nível do mar. Sua área é total é de 841.693 km² e sua população estimada em

2020 era de 109.392 habitantes. O município possui clima tropical e a vegetação original era em sua maior

parte floresta tropical decídua com floresta ombrófila montana na região perto da Serra Do Brigadeiro.
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Figura 01 – Localização do município de Muriaé no Brasil

Fonte: Obtida da Monografia de Oliveira (2018).

 

Este estudo será realizado em dois locais diferentes do município: na Avenida Amaro Goulart, Bairro João XXIII.

O local de estudo é um bairro residencial bem-arborizado, sendo o oiti a espécie predominante. Neste bairro, a

maioria das casas tem quintais, e muitas delas tem árvores frutíferas e/ou hortas.

Figura 02 – Vista aérea da avenida Amaro Goulart, Bairro João XXIII, Muriaé/MG.

Fonte: Google Earth (2022).

 

            A outra área de estudo será a estrada do Córrego Da Laje, próximo à Fazenda Divisório (Muriaé/MG), na

rodovia MG-265.
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Figura 03 – Vista aérea da estrada do Córrego Da Laje, Muriaé/MG, na rodovia MG-265.

Fonte: Google Earth (2022).

 

 

3.2 Observação de aves

A observação de aves foi feita através do trânsito de caminhada em uma busca ativa tanto na zona urbana

quanto na zona rural. O perímetro percorrido em cada observação, tanto na zona urbana quanto na zona rural,

foi de aproximadamente 1.200 m. As observações de manhã duraram das 6:30 h até as 11:00 na zona urbana e

das 7:00 até as 11:30 na zona rural. Já as observações à tarde duraram das 15:30 até as 18:00 em ambas as

localidades.

3.3 Cálculos

Para comparar a diversidade e distribuição da avifauna na zona urbana e na zona rural foram utilizados os

cálculos de Abundância Relativa sob a fórmula:

Onde:

Ab = Abundância Relativa

ni = número de exemplares de uma espécie e

N = ao número total de exemplares de todas as espécies capturadas,

e o Índice de Diversidade de Shannon sob a fórmula:

Onde

H’ = Índice de Diversidade de Shannon - Σ Abi x Ln Abi, onde

Abi = abundância relativa da espécie “i”, multiplicada pelo

Ln = Logarítmo neperiano

segundo Dajoz (2005).

No mais, foi calculado o Índice de similaridade de Jaccard pela fórmula

Onde:

J = Índice de similaridade de Jaccard,
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Sc = número de espécies comuns entre os pontos de coleta e,

S = número total de espécies encontradas nos pontos amostrados

 

segundo Dajoz (2005).

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas 51 espécies de aves no total, 32 na zona urbana e 43 na zona rural. Dessa riqueza total, 23

foram encontradas em ambas as localidades, 8 foram avistadas apenas na zona urbana e 20 foram avistadas

apenas na zona rural. Porém, como foram relativamente poucos dias de observação, é extremamente provável

a presença de outras espécies em ambas as áreas estudadas e que muitas espécies não foram observadas

devido ao acaso. Por exemplo, o tucano-toco já foi registrado em áreas urbanas do Brasil em outros artigos,

porém não foi observado neste estudo (ANDREAZZI; THOMÉ; SANTIAGO, 2016).

            Em comparação com outros estudos efetuados na região da Mata Atlântica, poucas espécies de aves

foram observadas nas duas localidades (ANDREAZZI; THOMÉ; SANTIAGO, 2016). Acredita-se que seja devido

ao pouco tempo de observação e à área de estudo limitada em comparação a esses outros estudos.

A abundância relativa de cada espécie está na tabela a seguir:

Tabela 01 – Aves encontradas no presente estudo tanto na zona rural quanto na zona urbana,

distribuídas por espécie, nome popular, abundância em cada zona, seu estado de conservação e guilda
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Fonte: Pesquisa

 

Tabela 02 – Aves encontradas no presente estudo apenas na zona rural, distribuídas por espécie, nome

popular, abundância em cada zona, seu estado de conservação e guilda
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Fonte: Pesquisa

Tabela 03 – Aves encontradas no presente estudo apenas na zona urbana, distribuídas por espécie,

nome popular, abundância em cada zona, seu estado de conservação e guilda

Fonte: Pesquisa

Tabela 04 – índice de Diversidade De Shannon para as comunidades de Aves da zona urbana e da zona

rural de Muriaé
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Fonte: Pesquisa

 

A maior diversidade de aves foi encontrada na zona rural, provavelmente devido à maior variedade de alimentos

e de locais de nidificação, além da pouca circulação de automóveis. Entretanto, a diferença nos índices de

diversidade foi baixa considerando que a área rural tem muito mais espécies exclusivas que a área urbana, o

que pode ser explicado pelo bairro estudado da zona urbana ser relativamente bem arborizado e pelo baixo

nível de trânsito de veículos em comparação com o centro da cidade e pelo grande número de Psittacara

leucophthalmus avistado na zona rural.

A similaridade entre as avifaunas das duas localidades foi baixa. Mas como já foi dito anteriormente, não se

conhece a avifauna inteira das localidades, logo esse dato deve ser considerado com cautela.

            A espécie mais comum na área urbana estudada foi Sicalis flaveola, seguida por Columbina talpacoti e

Passer domesticus. Outras aves observadas incluem as nativas Pitangus sulphuratus, Turdus rufiventris e

Troglodytes aedon, além da exótica Columba livia, todas as quais foram registradas na maioria dos estudos

sobre a avifauna de outras cidades brasileiras. Aves granívoras foram as mais abundantes em termos

numéricos seguidas pelas espécies onívoras, o que se deve pelo menos em parte devido ao hábito de alguns

moradores alimentarem os pássaros com grãos. A guilda com maior diversidade na área urbana foi a das

onívoras. Aves piscívoras não foram observadas na área urbana estudada.

A grande abundância na zona urbana da espécie Sicalis flaveola, espécie com estado de conservação global

Pouco Preocupante (LC) porém regionalmente ameaçada em Minas Gerais, na categoria Vulnerável, merece ser

discutida. O grande número de indivíduos indica baixa pressão de captura para o comércio ilegal de aves

silvestres no local estudado. Esse número também pode ser explicado pelo fato mencionado anteriormente de

muitos moradores do bairro alimentarem as aves com sementes.

Aves frugívoras foram mais diversas na zona rural que na zona urbana, porém menos espécies de beija-flores

foram observadas. Todas as aves observadas possuem estado de conservação global Pouco Preocupante (LC),

com exceção do Cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla) e da Maracanã (Primolius maracana) que estão Quase

Ameaçadas (NT) globalmente e que foram avistadas exclusivamente na zona rural.

CONCLUSÃO

Tanto a área urbana quanto a área rural apresentaram uma baixa diversidade, porém a área rural teve muito

mais espécies exclusivas, ou seja, que não foram avistadas na área urbana. Como o tempo de observação

nesse estudo foi limitado, são necessários mais estudos na região de Muriaé para se ter uma melhor ideia da

avifauna da região.

 

SOBRE O AUTOR

Pedro Leite Goulart é portador da Síndrome de Asperger, que é um Transtorno do Espectro do Autismo.

Sua inteligência é acima da média, possui excelente memória, sendo capaz de discorrer sobre temas estudados

oralmente.  A escrita é muito complicada porque é difícil acompanhar seu pensamento acelerado.   Apresenta

comorbidades associadas ao autismo, como o hiperfoco, déficit de atenção, dificuldades motoras e de

relacionamento interpessoal.

Desde o diagnóstico final aos 6 anos de idade, faz tratamento psiquiátrico e terapia. Estamos na luta desde
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então. Pedro vem superando-se cada vez mais, mostrando que não há limites para seu desenvolvimento nos

diversos aspectos da vida.

Nos orgulhamos dele cada vez mais.
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